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I  3 e  4 /0 9  —  S e g u n d a  e te rça -fe ira :
A  B o la n d e ir a  —  rod ad o  em  1 9 6 7 , e m  p r e to -  

e -b ra n co , m ostra  as d e sv a n ta g e n s en co n tra d a s  
p e lo s  p e q u e n o s  e n g e n h o s  p u x a d o s a b o i d a  r e g i­
ão  se r ta n eja  da P araíba fr e n te  aos g ra n d es  e n ­
g e n h o s  m o v id o s  a m o to r  d e  e x p lo sã o . M ostra  o 
p r o c e s so  d e  fa b r ica çã o  d a  rap ad u ra , d o  c o r te  da  
ca n a  à v e n d a  nas feiras liv res d o  in terior .

V e s t ib u la r  7 0  —  rod ad o  e m  1 9 7 0 , e m  p r e to -  
e -b r a n c o , faz  u m a  reflex ã o  so b r e  o s  e x a m e s  v e s ­
tib u la res , su b lin h a n d o  a te n sã o  d u r a n te  a r e a li­
z a çã o  d as provas. S ão  s e is  m il e s tu d a n te s  d isp u ­
tan d o  as m il vagas o fe r e c id a s  p e la  U n B  n a q u e le  
an o , n u m a v erd a d eira  b a ta lh a  m o v id a  p e la  c a ­
d ê n c ia  d o s  av iso s d o s  a lto -fa la n tes .

V ila  B o a  d e  G o y a z  —  ro d a d o  e m  1 9 7 4 , e m  
c o res , é  u m  en sa io  so b re  o  b a rro co  g o ia n o  r e p r e ­
se n ta d o  p e la  an tiga  ca p ita l d o  e s ta d o . O  e s t i lo  
c o lo n ia l e s tá  na a rq u ite tu ra  d o s  ca sa rõ es  e  v e ­
lhas igrejas a lém  d o s  h á b ito s  e  c o s tu m e s  d o  p o ­
vo. U m a p o e t iz a , u m a p in to ra  e  u m  m e stre  d e  
um  au to  p o p u la r  narram  o  film e .

R o m e ir o s  da  G u ia  —  p r im eiro  f ilm e  d e  V la ­
d im ir, ro d a d o  e m  1 9 6 1 , e m  p r e to -e -b r a n c o  para
o  In stitu to  N a cio n a l d o  C in e m a  E d u c a tiv o . C o -  
d ir ig id o  p o r  João R am iro  M elo , é  r e su lta d o  da  
e x p e r iê n c ia  d e le  e  d e  V la d im ir  c o m o  a ss is te n te s

d e  L in d u a rte  N o ro n h a  e m  A ru an d a, um  d o s p r e ­
cu rso res  d o  C in e m a  N o v o .

B ra sília  S e g u n d o  F e ld m a n  —  r e a liz a d o  em  
1 979 , e m  c o r e s , a partir d e  im a g e n s  c o lh id a s  
p e lo  n o r te -a m e r ic a n o  E u g e n e  F e ld m a n  na é p o c a  
da c o n str u ç ã o  d e  B rasília  e  resg a ta d a s p o r  A luí- 
sio  M aga lh ães. V lad im ir  h o je  m o v e  u m a  açã o  
co n tra  o  e m p r e sá r io  P au lo  O ctá v io , q u e  u so u  
im a g en s d o  f ilm e  n u m a  p ro p a g a n d a  d e  ap arta­
m e n to s  se m  su a  a u to r iza çã o .

I  5 a 9 /0 9  —  q u a rta  a d o m in g o :
O  E v a n g e lh o  S e g u n d o  T e o tô n io  —  ro d a d o  e m  

1 9 8 5 , e m  c o r e s , narra a traje tória  d e  T e o tô n io  
V ile la  d o  se rtão  n o r d e st in o  ao  C o n g r e s so  N a c io ­
nal, le m b r a n d o  s e u s  te m p o s  d e  m e n in o  d e  e n g e ­
nho, b o ia d e iro , u s in e ir o  e  p o lít ic o . São to c a n te s  
suas ú ltim a s pa lavras, g ravad as d ia s a n te s  d e  
sua m o r te , q u a n d o  já  e s ta v a  b a sta n te  d e b ilita d o  
p e lo  c â n cer .

I  A s se s s õ e s  são  às 2 1 h 3 0 h , n o  C in e  B rasília  
(E Q S  1 0 6 /7 ).

A p ro g ra m a çã o  d iv u lg a d a  p e la  Fundaçãc. tem  
um  erro , já  q u e  ao  in v és d o  f ilm e  Q u i lo m b o , 
será e x ib id o , na v e r d a d e , o  f ilm e  R o m e ir o s  da  
G uia.

Cinema-documentário segundo Vladimir

:;v. Teotônio no 
celulóide fez tremer 

o Abi Ackel
Em ■ p le n a  a b e r tu ra  p o lítica , ro d a r  O  

E vange lho  S eg u n d o  T eo tô n io  e  exib i­
d o  foi u m a  v e rd a d e ira  od issé ia  p a ra  o 
c in ea s ta  V lad im ir C arva lho . “ E ste  film e só 

foi possível g raças à in te rv e n ç ã o  d e  u m a  p es­
soa fan tá s tica  ch a m a d a  H enfil, q u e  a lém  d e  
ser u m  dos m aio res h u m o ris ta s  b rasile iro s , 
co n seg u ia  se r u m a p esso a  e x tre m a m e n te  g e ­
n e ro sa ” .

V ladim ir co n ta  q u e  já  es tav a  d esan im ad o  
com  a  falta d e  recu rso s, o film e p a ra d o  n a  
m oviola, q u an d o  reso lveu  c h a m a r H enfil p a­
ra v e r  algum as seq ü ên c ias  já  m o n tad as . “ E le  
se apa ixonou  p e lo  film e d e  im ed ia to  e disse: 
“V am os te rm in a r” . V lad im ir co n to u -lh e  q u e  
não t in h a  d in h e iro  e , c o n h e c e n d o  o n am o ro  
de H enfil com  o P a r tid o  dos T ra b a lh ad o res , 
jogou  v erd e  p a ra  c o lh e r  m ad u ro : “ E sto u  
p e n sa n d o  inclusive em  p e d ir  a ju d a  ao 
P M D B ” .

O  h o r ro r  q u e  H enfil n u tr ia  p e lo  PM D B  fa­
lou m ais  alto  e  e le  p e d iu  u m a  sem an a  p ara  
reso lv e r a ques tão . S e te  dias d ep o is  o te le fo ­
ne to ca , V lad im ir a te n d e , é o H enfil na li­
nha: “ O lha, e s to u  in d o  aí co m  o T eo tô n io  
V ilela F ilho  —- filho d e  T eo tô n io , h o je  sen a­
d o r p e lo  PSD B  — q u e  e le  vai v er o film e” . 
D ito e  feito. T eo tô n io  F ilho  b an c o u  a finali­
zação d o  film e e  sua am p liação  p ara  35  m m  
e  I lenfil a in d a  fez os le tre iro s .

O  la n ç a m e n to  em  São P au lo  estava ce rca-

p e d ra  11a h is tó ria  e  jam ais vo lta ram  a falar 
d o  film e, fosse p a ra  c r it ic a r  ou p a ra  e lo g ia r” .

F o ram  q u a tro  m eses d e  p érip lo s  pelos c o r ­
red o res  d a  Polícia  F ed era l p a ra  fin a lm en te  
lib e ra r  os trec h o s  co rtad o s. D aí, novo lan ­
çam en to , só q u e  sem  rep o rtag e m  11a Folha  
ou  g ran d e s  es ta rda lhaços. “Já não  havia c o ­
m o re c u p e ra r  o te m p o  p e rd id o  p o rq u e  v o cê  
sabe, um  film e é com o um  fósforo, só se r isca  
u m a vez” , desabafa  V lad im ir q u e , ao m esm o  
te m p o  em  q u e  tira  a p o e ira  do  passado , não

deixa d e  en x e rg ar o p re se n te , sua p rin c ip a l 
m otivação  p ara  o re la n ça m en to  do film e ro ­
dado  em  1985: “ H oje  vivem os aqu i u m a  p o ­
lítica d e  te rra  arrasada. Iricom preensive l- 
m en te , o P re s id e n te  d a  B ep ú b lica  o rd en o u  
um a d ego la  das a r te s  e  d a  cu ltu ra , m im a n í­
tida  rep re sá lia  c o n tra  aque les  q u e  não  apoiii- 
ram  sua  can d id a tu ra . E sq u ec e -se  q u e  11111 p a­
ís não se faz co m o  um  livro-caixa, n u m a  c o n ­
tab ilid ad e  c re tin a  o n d e  se p rio riza  o d e v e r  e 
o h a v e r” . (C ésar M endes)

Há dois anos longe do cine 
Brasília, o professor e 
cineasta Vladimir Carvalho 
volta à tela com uma mostra de 
seis filmes. Começa hoje

________________________________ Cesar Mendes

O  c in em a -v e rd ad e  de  V lad im ir C arva­
lho v o lta  íi te la  do  C in e  B rasília após 
(luase dois anos d e  au sên c ia  - a ú lti­
m a vez q u e  u n i film e d e  V lad im ir foi. exib ido 

11a sala da F u n d açã o  C u ltu ra l foi durants; o 
Festival d e  C in em a  d e  1988, q u an d o  O  l3aís 
d e  São Saruê  foi ap re se n ta d o  n u m a m ostra  
para lela . E s ta  sem ana  serão ex ib idos cinco 
cu rtas e 11111 longa d o  d o c u m e n ta ris ta  para i­
bano rad icado  em  B rasília h á  m ais d e  20 
anos. V lad im ir d es tac a  p rin c ip a lm e n te  o 
longa O  E vangelho  S eg u n d o  T eo tôn io , que  
p ara e le  não p o d eria  se r ex ib ido  em  m o m en ­
to m ais prop ício .

“ O  q u e  m e m otivou a m o stra r o film e d e  
novo <'• ju s ta m e n te  e s te  m o m en to  de  bravatas 
e m en tiras p a tro c in ad as pelo  governo  C ollor. 
T eo tôn io  é u m a figura tão im p o rta n te  q u an ­
to P ad re  C íce ro , C e tú lio  V argas e L am pião . 
K se m p re  im p o rta n te  ressu sc ita r  su a  figura 
em  m o m en to s th ' c rise" . A m o stra  serve 
tam bém  de  ap e ritiv o  para  o m aio r d e  todos 
os p ro je to s  já tocados p o r V lad im ir, o filme 
C onterrâneos V elhos d e  G uerra, (p ie  consu ­
miu 15 anos d e  trab a lh o  e  acaba d e  ficar 
p ron to , d ev e n d o  ser ex ib ido  em  breve.

Já in sc rito  no F estival d e  B rasília e  110 d e  
H avana, C o n terrâneos  co b re  em  im agens um  
p e río d o  q u e  vai d esd e  os tem p o s p ione iros de  
JK a té  a p r im e ira  e le ição  d ire ta  rea lizada no 
D istrito  F ed era l, em  1986. “ A idéia d o  film e 
surgiu  cm  1979, q u a n d o  cheguei em  Brasília. 
Saí em  busca d e  tem as  q u e  eu  p o d eria  film ar 
por aqui e acabei d e sc o b rin d o  um a en o rm e  
identificação  com  m eu  trab a lh o  an terio r, 
que re tra tav a  a m iséria  n o rdestina . D escobri 
em  Brasília o final da  g ran d e  viagem  do p o ­
vo no rdestino , fug indo  d a  seca e  da  fo m e” .

V ladim ir lem b ra  d a  visita q u e  fez 11 inva­
são do Iapi, q u e  ho je  não ex iste  m ais. "O uv i 
tan tas histórias q u e  vivenciei in c o n sc ien te ­
m en te  a g ran d e  m etáfo ra  dos d ese rd ad o s  d a  
te rra , os n o rdestinos com o ju d e u s  e rran te s , 
sem paradeiro , 11a te r r a  do faraó  JK. E stá  110 
filme, por exem plo , a g ran d e  m e n tira  dos as­
sen tam entos. E n trev is to  11111 c a m a ra d a  q u e  
está  ten tan d o  e rg u e r  sua casa  e  volto , 13 
anos depo is, p a ra  vê-lo  a in d a  com  a ob ra  
pela m etade . O s filhos, q u e  eram  crianças, 
p restan d o  o serv iço  m ilita r, e le  já  b e m  mais 
envelhecido , e  a casa a in d a  p o r  fazer” .

P a ra íb a  - V lad im ir co m eço u  a se e m b re ­
nhar no  in e tie r  do c in em a  110  final d os anos

50. T rabalhou  no clássico A ruanda, d e  L in ­
d u a rte  N oronha, um  p red e cesso r  do C inem a 
Novo, e logo depo is realizou  seu  p rim e iro  
filme, R om eiros da G uia  (será ex ib ido  ho je  e 
am anhã), co-dirig ido p o r  João R am iro  M elo “ 
ho je  trab a lh an d o  no C P C E  da UnB. D epois 
V ladim ir foi p ara  Salvador, o n d e  se in teg rou  
ao c in em a baiano  d e  G lau b e r R ocha, R o b er­
to P ires e P au lo  Gil Soares, “ C h eg u e i a es­
crev er um  ro te iro  com  C aetan o  V eloso, q u e  
foi m eu  co lega de  facu ldade, o qual n u n ca  
foi rodado. C ham ava-se A Terra do  I lo m e m  
e tra tava de  u m a revo lta  de  cam p o n eses  con ­
tra  senhores de  te rra ” .

N essa época  V ladim ir trab a lh o u  tam bém  
com o assis ten te  de  E d u ard o  C o u tin h o  11a 
p rim e ira  e tap a  das film agens d e  Cabra M ar­
eado Paru M orrer, q u e  teve a p ro d u ção  in ­
te rro m p id a  pelo  g o lpe  m ilitar. “ F om os p e r ­
seguidos com o subversivos. C o u tin h o  foi p re ­
so e eu  fugi com  um a id e n tid a d e  falsa, m e 
refug iando  em  um a fazenda d e  C am p in a  
G rande. D iziam  q u e  a eq u ip e  do film e ia 
e lim inar vários delegados do in te r io r  p ara  
fazer um a revolução . E stavam  tão  a luc ina­
dos q u e  nos cham avam  d e  os c u b a n o s”.

A calm ados os ânim os, V ladim ir foi p ro c u ­
rar traba lho  no Rio d e  Janeiro . Foi re p ó r te r  
do D iário d e  N otícias e  fez assistência  paru 
A rnaldo Jab o r e O lney  São P aulo. V oltou ít 
Paraíba em  1966/1967 para  rea liza r A Bo­
landeira  e co m eçar O  País d e  São Saruê, sen 
p rim eiro  longa, ap re en d id o  p e la  c e n su ra  em  
p leno  Festival de  C in em a d e  Brasília, em  
1971. “ D isseram  q u e  o film e e ra  lesivo aos 
in te resses e íi d ig n id ad e  nacional. C hegararrí 
a m e p ro p o r q u e  eu  inc lu ísse um as im agens 
do p re s id e n te  M édici fazendo d iscu rsos elo* 
q u en te s  p a ra  q u e  o film e fosse lib e ra d o ” , 
lem b ra  V ladim ir C arvalho.

B rasília  - E m  1970 V lad im ir foi conv idado  
a d a r aulas na UnB e rea lizou  com  os alunos 
o c u r ta  V estibu lar 70 (p rogram ado  p ara  a 
m ostra). D epo is vo ltaria  e sp o rad icam en te  ao 
N o rd este  p ara  p eq u e n as  film agens - Pedra da 
R iqueza , Ince lênc ia  Para Um T rem  d e  Ferro  
- a té  q u e  11a v irada d e  1979/1980 daria  ou tro  
m ergu lho  p ro fundo  110 N o rdeste  p a ra  rea li­
zar O  I lo m e m  d e  Areia, d o cu m en tá rio  sobre 
a R evolução de 30 baseado  11a a tuação  de 
José A m érico d e  A lm eida.

Seguiram -se os cu rta s  Brasília S egundo  
F eldm an  (p rogram ado p ara  a m ostra) e  Per- 
seghini, sendo  q u e  C onterrâneos V elhos de  
Guerra  àq u e la  a ltu ra  já  consum ia  esforços 
do cineasta . E m  1985 foi a vez da  h is tó ria  de  
T eo tôn io  (veja box) ser en q u a d ra d a  p e la  o b ­
je tiv a  de  V ladim ir, q u e  d epo is rea liza ria  
a inda  os cu rta s  Paisagem  N atural - u m a  das 
p a rte s  do film e Brasília, A  Ú ltim a Utopia, 
q u e  se rá  ex ib ido  de  10 a 16 d e  se tem b ro  no 
C ine Brasília - e  N o G alope da Viola, um a 
h om enagem  aos can tad o res  n o rd estin o s  e à 
poesia  d e  cordel.

Programação

Henfil ajudou a terminar o filme 
O Evangelho Segundo Teotônio

do d e  m u ita  expectativa. A G au m o n t apostou  
no film e e o p rogram ou  110  C ine Belas A rtes, 
m as um a m a té r ia  p u b lic ad a  na F olha d e  S. 
Paulo  deixou  o m in istro  d a  Justiça  Ib rah im  
A bi-Ackel d e  o re lh a  em  p é . R esu ltado: “ A 
b irra  que Ib rah im  n u tr ia  p o r  T eo tô n io  fez 
com  q u e  e le  in stru ísse  a  ce n su ra  p a ra  q u e  
afiasse a tesou ra : “ O  film e foi m u tilad o  em  
10 m in u to s” , co n ta  V ladim ir.

“ As seq ü ên c ias e ram  to d as cons tru íd as  pa­
ra (jue te rm in asse  com  u m a op in ião  cáustica 
de T eo tôn io . E ra  p an cad a  n o  D elfim , p an c a­
da n o  L angoni, p rev isão  d e  g u e rra  civil, tudo  
c o r ta d o ” . E x a tam e n te  os p o n to s  m ais fortes 
do  film e, ap o n tad o s na  rep o rtag e m  d a  Folha  
de  S. Paulo, é  q u e  foram  cen su rad o s. “ E ra  
u m a rep o rtag em  belíssim a d a  Folha, p in ta n ­
do o  film e com o u m a v e rd a d e ira  b o m b a  p o ­
lítica” , le m b ra  V ladim ir. “ N ão q u es tio n o  a 
boa-fé da m atéria , m as o q u e  a c o n te ce u  é 
qu e  no m o m en to  seg u in te , qu an d o  fui atrás 
dos ed ito res  e d ire to re s  d a  Folha  p a ra  d e ­
n u n c ia r  o q u e  a c e n su ra  havia feito , eles 
s im p lesm en te  se fech aram . B otaram  um a

Vladimir: “Um país não se faz com um livro-caixa e uma contabilidade cretina’
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